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Este estudol toma  como  referencial  um  grupo de agri- 
cultores  sem-terra  que  resultou  na  desapropriaçiio  de 
uma Area de 10 015 hectares  da  Fazenda  Imaribo2 
(municipio de Mangueirimha,  sudoeste  do  ParanB).  Esta 
conquista  foi  empreendida por  dois  movimentos  campo- 
neses, O Movimento dos Agricultores  Sem-Terra  do 
Oeste  do  Parana - MASTRO e O Movimento  dos 
Agricultores  Sem-Terra  do  Sudoeste  do  Parana - 
MASTES. Esta  luta  agrupou  agricultores  dos  municipios 
de Sgo Miguel  do  Iguaçu,  Medianeira,  Capanema,  Nova 
Rata, Dois  Vizinhos, S2o J o b ,  Chopinzinho,  Planalto, 
Santa  Izabel  do Oeste, Ampere  e  Coronel  Vivida,  loca- 
lizados na  microrregi2o  Extremo  Oeste e  micronegiilo 
Sudoeste  do ParanB. O entendimento  da  constituiçIo  dos 
movimentos  dos  sem-terra  como  resposta a crescente 
proletarimç2o  passa  pela  recuperaçgo  de  seu  hist6rico e 
pela compreensb enquanto  unidade  polftica,  que se 
r e a f i i  diante da  sociedade  mais  abrangente,  assim 
como  pela  constituiçso  de  seus  sfmbolos  e  rituais. 

A0 refletir  sobre as quest6es  que  determinaram e 
determinam  a  politica de us0 e  posse da terra no pais, 
pensar a luta de um pequeno  grupo de expropriados da 
terra pode  parecer in6cuo. Entretento, 6 no  concret0 
que se forjam os embates  e 6 a  partir daf que se pode 
perceber  como se constituem,  no  cotidiano, os reflexos 
das aç6es mais abrangentes. 

Esse trabalho  contou  com a colaboraçfio da soci6loga 
Angela  Damasceno  Ferreira,  do  Departamento de 
Ciências Sociais da TJFPR. 

20primeiroestudodecasofoirealizadoentreosmesesde 
janeiro e julho de 1985, atrav6s de convênio entre a 
Univasidade  Federal do Parana e  a Secretaria de Agri- 
culturad0 Estado do Paran& tendo sido  ampliadopara  publi- 
caçb em livro : BONIN, Anamaria et alii Mavimeftros 
~ ~ m C ~ .  Cutitiba:CriareScientiaetlabor, 1987. 

Dai a  relevância  em  acompanhar, de forma  articulada 
com  as definiçks nacionais,  a  trajet6ria  dos  sem-terra 
de  Imaribo.  Trajet6ria  esta  que,  desde os prim6rdios de 
sua  constituiç8o  em  movimento  organizado de luta  pela 
terra  at6  sua  transformaçgo  final  em  colonos  rec6m- 
assentados  na h a  desapropriada, foi acompanhada 
atravb de entrevistas  realizadas  com as lideranças  do 
MASTRO e do MASTES ; da consulta  sistem6tica aos 
peri6dicos  publicados  entre 1984 e 19863,  dos relat6rios 
da Secretaria de Agricultura  do  Estado  do  ParanB e dos 
pr6prios  Movimentos ; da  participaç80  nos  eventos 
significativos  das  lutas  dos  sem-terra  tais  como  assem- 
blCias, con-gressos,  passeatas  e  reunibes de lide-lanças ; 
da anaise do  cadastramento  realizado  em  fevereiro de 
1985 pelo  Instituto de Terras,  Cartografia  e  Flo-restas4 
com as 365  famflias enao acampadas ; e  finalmente, 
atraves de pesquisa  de  campo  realizada  com os grupos 
daquela  populaçgo,  antes  e  ap6s  seu  assentamento. 

O MOVIEMNTO 
DOS SEM-TERRA NO PARANAS 

A  partir  de uma politica de moderniza@o  agricola 
implementada  no  su1 do  pais, O Parana  aumentou  em 
531 % sua Are plantada  com soja, O que  contribuiu  para 
um expressivo  aumento  no n h e r o  de miquinas  agri- 
colas  e insumos modernos  consumidos  no  Estado, al6m 
de m a  polftica  crediticia  atrelada  a  este  tipo  de  moder- 
nizago dos  estabelecimentos rurais. Por se tram de 
m a  modemizaç3o  parcial e com  acesso  diferenciado 
para os distintos tipos de  produtom, O resultado  desta 

Gmde Imprensa  do  Parnh : Gazeta  do  Povo,  Jornal 
do  Estado,  Correio de Noticias,  Tribuna  Popular, 
Indlistria  e ComCrcio, Folha de Curitiba, O Paran& 
Diario  Popular, Dihio da Tarde, Folha de Londrina. 
Grande  Imprensa  do  Brasil : Folha de Siî0 Paulo, 
Gazeta  Mercanti1 ( S b  Paulo),  Jornal  do  Brasil  e O 
Globo (Rio de  Janeiro), O Estado  (Santa  Catarina). 
Imprensa  Alternativa : Jornal  dos  Trabalhadores  Sem 
Terra (6rgAo  do Movimento  dos  Sem-Terra , sede : 
S b  Paulo,  capital),  Boletim  Cambora  (publicado 
pela Associaçb de Estudos,  Orientaç30  e  Assistência 
Rural - ASSESOAR (Francisco  Beltrio,  Paranh), 
Picareta  de  Justiça  (jornal  publicado  pelos  sindicatos 
de Trabalhadores Rurais do Sudoeste)  Nosso  Tempo 
(jornal regional  de Foz do  Iguaçu,  Paranfi). 
Instituto  ligado il Secretaria da Agricultura  do  Estado 
do ParanB. 
Para  melhor  aprofundamento  do  tema,  ver : BONlN 
Anamaria et alii, op. cit. 



terras improdutivas no PamA, a f i i  de que fossem 
 ass sent ad as as familias a eles  filiadas. Paralelmente, 
fizeram tamb6m um levantamento das principais  &eas 
hprodutivas do Estado que paderiam ser desapropria- 
das por interesse  social, corn base no Estatuto & Terra. 

Quando perceberam quejA estavm esgotados, como 
forma  de  luta, todos os encaminhmentos legais possf- 
veis e as mobilizaç6as para deniincia e divdgaçilo das 
revindicaç8es  do  movimento, sem taem suas  revindi- 
cagies atendidas, os sem-terra passaram a organizx 
outras formas de luta : oeupa@es  de Areas improdutivas 
e grandes acampamentos & margens de redovias ou em 
fazendas passiveis de  desapropriaçiks. Esta nova estra- 
t&gia de luta foi acionada como uma maneira de trona- 
rem-se  visfveis B comunidade paranaense, tentands 
sensibiiid-la para sua  situaç20  de  expropriados. 

Tri% importantes Areas improdutivas form ocupah 
entre os meses de maio e junho de 1984 : a Reseeva 
Horestal de Ocoy,  reserva ecol6gica do IMCBA, desti- 
nada a proteç& do reservatdrio  de Itaipû, a Fazenda 

, Mineh de propfieade da AgropcuAria Mineiw Etch. 
e a Fazenda haribo, de pripriedade da Empesa 
Madeireira  Estil. 

JA em jmeiro de 1984, o MASES,  parcda do 
Movimento Sindical e lideranças do  Sudoeste, inicia- 
mm a pxcpmaç3o para a ocupaG3o da Faenda haribo, 
que se realiaou no dia 22 de junho de 1984. O gripo de 
sem-terra conseguiu monm um oacampmento 
povidrio nas divisas da propriedade.  Temerosos de 
que a ocupaçiio se estendesse a asutras pripriedades, os 
fazendeiros  vizinhos e n v i m  reforços. 0 acmpa- 
ment0 deslocou-se para a margern da BR-277,a 19 liw 
de Sgo Miguel do Iguaçu, ap6s negodaç6es eme o 
Governo do Estado,  pmprieklrios e sern-terra. Mi 
p m m e c e m  at6 julho de 1985. 

0 acmpmento, denominado Canhada  Fun&-se 
constituiu  nuw pplarco nilo s6 p m  a conquista de 
haribo, mas para os rumos do prdprio Movhento dos 
Sem-Tem do &tado,$i  que o alto grau de argmizaçao 
e discuss2o que di se desenvolveu, consolidou e legiti- 
mou os ampmentos,  enqumto  estrategia prioriMa 
de juta. Esta  orgmizaç3o  assentava-se,  basicamente ern 
comissoBes de acampados que tinham como centro 
decisdrio uma ~omissgo Centrd para organia  e 
coordenar as discussdes Bas quest6es gerais internas e 
externas ao acampamento, agili-mdo as decisbes. 

Esta Comissio era composta por dois  representanles 
de cada uma das 17 comissEes especificas, totdi- 
zando 34 membros. 
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Fun janeiro de 1985, foi final  mente  assinado  pelo 
Presidente Jo20 Batista  Figueiredo, O decreto  desapro- 
priat6rio da &ea. No  entanto, s6 se obteve a imisssio de 
posse referente 3 primeira  &ea da Fazenda Imarih 
(8 015 ha)  em  abril,  permanecendo os demais 2 O00 ha. 
sob O dominio dos propriet&ios  por  mais 90 dias para 
que  pudessem  explorar a madeira  restante. Em junho  do 
mesno ano,  foram  assenradas 365 familias, mais ou 
menos  1 900 pessoas. Os lotes  foram  distribuidos 
segundo os grupos de parentesco e os grupos do 
munidpio de origem. O prop6sito  principal  era t o m  
O assentamento um modelo e um sfmbolo  que  demons- 
trasse a viabilidade de seus projetos.  Na0 6 por  acaso 
que O nome  escolhido  para ele tenha  sido O de  Vit6ria 
da Unib. Desta forma, a simhlogia que consmiram 
ecoaria nZio s6 atraveS da hist6ria de suas lutas,  como 
tamMm no pr6prio  nome  do  assentamento. 

CONSTlTUIÇAO E UTILIZAÇAO DOS 
SlMBOLOS E RITUAIS 

A conquistada  terra e a sua nova  condiçsio  de  colon0 
assentado v b  ser medidas  pelo  hist6rico de suas lutas 
e pela construflo de sfmbolos e rituais  comuns,  onde 
buscam identificar-se.  Neste  sen-tid&  de  extrema  rele- 
vância uma reflex20  sobre suas simbologias  e rituais. 
Portanto,  parte-se  do  pressuposto  de  que os sfmbolos  e 
os ritos reforçam O “ethos’’l do  grupo. Num sentido 
geral, as artividades  simbdlicas srgo entendidas  como 
tenta-tivas, por parte do grupo, de buscar  orien-taç20 
em  situaç&  em que n a  sobre-viveriam se fossem 
incapazes de compreendê-las.  Todavia, os sfmbolos 
transcendem a dimens20  meramente  cognitiva.  Seu 
significado  vai alCm do  recional,  atingindo  camadas 
profundas da mente  humana2. Os simbolos si40 utiliza- 
dos  para  transmitir  significados  que niio  podem  ser 
expressos  diretamente  por  palavras em  sua  magnitude. 
A  semelhancy  do sfmbolo com  a  coisa  simbolizada n2o 
C direta, ele  representa  seu  objeto de uma  forma  metaf6- 
rica. Os sfmbolos e os ritos sflo socialmente  programa- 
dos,  derivam de convençiies  estabelecidas  entre os indi- 
viduos  que  constituem O grupo, a signi-ficapo atri- 
buida a eles n b  C dada a priori.  Para  empreender seu 
significado  comum C necess’ario  introduzir-se  no 

“Ethos” aqui C entendido  enquanto O carfiter, a  quali- 
dade de vida, O estilo  cultural  e esgtico de um povo, 
conforme GEERTZ C. A Interpretaçdo das Culturas. 
Rio de Janeiro : Zahar, 1978. 
EPSTEIN 1. O Signo. SCrie Principios, 2a. Ed. S b  
Paulo : Atica, 1986. 

grupo3. AtravCs desta  familiaridade C que 6 possivel a 
reproduçao  do  rito,  pois n b  C possivel  interpret’a-lo se 
Mo se possuir um conhecimento  detalhado da matriz 
cultural  na  qual  ele se insere. 

Portanto,  a  construçsio de sfmbolos  e rituais esta 
enraizada nas pfiticas e  vivências  cotidianas,  demar- 
cando  assim os espaços  do grupo no seu imagidrio. A 
pr5tica cotidiana  possibilita  a  unidade  entre as relaçtles 
reais  e imaginArias. Essa  “cotidianidade” permite a 
redescoberta de elementos  simbdlicos  que  possibilitam 
aos  agentes  sociais uma percedp@o  tamMm da reali- 
dade  mais  abrangente. Os rituais passam informagks 
sobre as sociedades, as relaç6es  dos  homens  entre si e 
com  a  natureza,e as regras  e  restriç6es  que  tornam a 
vida social possivel. A incorporaç20 de elementos 
simb6licos  ao  ritual  procura  respostas  adequadas do 
mundo  exterior a quest6es  levantadas a partir de sua 
experiência  vivida.  Neste  sentido, os simbolos seriam 
elementos intermeWos que se interporiam  entre os 
agentes  sociais  e O ambiente  circundante. O ritual se 
constituiria  numa evocapo da  prsença  daquilo  que 
represente uma imagem  refletida. Os objetos  (bandeira, 
por  exemplo)  possuem  dois  elementos : O simb6lic0, 
ausenrte da percepç2o  empfrica  direta  e O concreto,  que 
C O pr6prio  objeto em si. fi atravCs da nomeaçsio que O 
ob-jet0  simbdlico  adquire exisencia social. 6 O cas0 da 
bandeira  do  movimento  e de sua  forma  de utilizapo, 
que se constituem  num  referencial da existencia  do 
prdprio  grupo  que  nela  se  projeta. 

A incorporaçiio de simbolos  d+sociedade  moderna 
nZio significa  que os sem-tem estejam  consumindo 
passivamente  aquilo  que  poderia  representar  interesse 
estranho ao seu  projet0  de  vida.  Significa  uma  reinter- 
pretago e uma (re) criaçb. Portanto,  a  tribuiçsio de um 
novo  sentido.  Esse  “novo  sentido”  pode  com-preender 
um sentido  de  recusa, de resisthcia. Essa  ambiguidade 
pode tambCm s i g n i f i a  uma conscientizaç2o da explo- 
rapo. A propria  ambiguidade e a express20  dos  meca- 
nismos  atravCs  dos  quais a  estrutura de classes na socie- 
dade se produz  e  se  reproduz. Os sfmbolos e os ritos 
utilizados  pelo MST s b  apropriados da simbologia da 
Igreja  e  do  Estado - cruz, bandeira,  hinos,  cerimônias - 
e recriados  a  partir  de  seu  referencial de luta,  expres- 
sando  essas  lutas. 

RODRIGUES J.C. Antropologia e Cornunicaçdo : 
Principios  radicais. Rio de  Janeiro : Espaço e Tempo, 
1989. 



1 EPSTEIN I. op. cil. 
GEERTZ @. A. Inferpretaçdo da CulfurCa Petr6polis : 
Vozes, 1978. 

Existem regras p m  utiIiaac;2o clas diferenes bmdei- 
m que possuem : a bmdeira grande 6 utilimda em ceri- 
mônias oficiais, congressos, celebraç6es  religiosas e 
inaugura$6es : a bmdeira media 6 usada nos mastros, 
em escolas e assenta-mentos,  atos  piiblicos, sindicatos 
e outras situa@es semellmtes : a bmdeira 
de uso quase individud e em grande qumtidade, C ulili- 
=da para efeito de agitaç20 e propagana na manifes- 
tqdes, passeam e a m  priblicos. 

Esses  fitos podem ser entendidos como ritos de agre- 

foi dito, m a  de suas caracteristicas B a participaHo dos 
individuos em cerimônias  coletivas e fa corn que o 
inicimte se sinta p m  do grupo e incorpore sua simbs- 
logk Esta simbologia e todo o procedimento rituAh- 
tico que a acompaslha sgo detdhados, a nive1  glidiitico, 
nos “Cademos de Fonma~20’~~ do Movimento, apesx 
de que sempre se colsca que silo apems indicaç6cs de 
compomento. 

As datas comemorativas que considem importantes 
se constituem tambem numa forma de mwcx o tempo 
cronol6gico, de reconstituir o passads e recuperA-Io 
reesaito sobre as nova bases do movimento. As datas 
cfvicas  consideradas  relevantes, as cornernoradas por 
tocla a sociedade s2o o 7 de setembro e o 15 de novem- 
bro, que tgm  seu significads traduzido por referenciais 
do pr6prio movimento, invocando, de maneira geml, 
sua liberaGb, que mitas vezes implica no questiona- 
ment0 da srdem social  vigente ou, pelo menos, na 
defesa de seu  modo de vida. Outras datas importantes 
s b  as ligadas diremente 2 sua luta, tais como os dias 
de importantes ocupagies de tema, de vit6rias e mesmo 
de violência, como o assassinat0 de trabalhadores. 

R tud  e simbolos religiosos siIo tambem apropriados 
em moment0 de lutas ou derrom ou mesmo de vit6rias9 
com o objetivo de unir o gmpo e evwar sua f6 reliigiosa, 
mas, sobretudo a “fC laica” na pr6pria luta e em $eu 
projets de vida. Na redidade, os ritos integram 6 reg- 
gioso e o politico nnm mesmo espa~o, reforpndo a 
identidade coletiva do grupo. Do mesmo modo, a utili- 
mç2o dos simbolos  religiosos refletem essa dudidade : 
o uso da cruz com a oferenda de produtos agricolas a 
Deus, em festas  profanas e reuni&s, de-monstra esm 

ga@9 e como tais tem s ig~f i ac20  coleeiva. comoj5 

VAN GENNEP A. Os ritos de passagem. Antrop. 11 , 
Petr6polis : Vozes, 1977. 
@dernos de fomzaçdo MST. Publicados  pesisdica- 
mente  pela  Executiva Nacional do Movimento dos 
Sem-Terra. 
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presente esta dupla  funcio-nalidade  do  simbolo. O 
chamamento  politico-religioso B unidade  do grupo, ao 
que  t8m  em  comum,  atrav6s da simbo-logia da cruz, 
compreendida  por todos, 6  a demonstraç2o  de  que  Deus 
estA presente  ao seu lado  em suas lutas,  reforçando  a 
legitimidade delas. HA uma sacralizaç20 do  profano  e 
uma laicizaçb do sagrado. & como se estivessem 
dizendo B miedade mais  ampla : n b  somos  badernei- 
ros,  temos uma proposta de vida e trabalho alicerçada 
nos  principios cristiios. Hai na  realidade, uma nova 
r e h ~ o  entre O reli-gioso e O plfticol, que se diferen- 
cia  dos  movimentos messihicos tradicionais.  Agora,  a 
religiilo  n2o  substitui  a  esfera  politica, apesar de  ser  a 
‘reflex80  religiosa um elemento  fundamental  para  a 
prt~tica e O surgiment0 da conscisncia  politicas2. 

O desenvolvimento  de significaçks pr6prias h 
simbologias e  rituais  religiosos  proporcionou-lhes uma 
autoconfiança  politica  e uma ideia de grupo  que lhes 
possibilitou  sentirem-se cimes, atrav6s  de  engaja- 
ment0  politico  e como tal, atores  de sua pr6pria hist6ria. 
Amv& desta  reconstruç2o  simMlica, O MST conquista 
um espaço  politico  e uma identidade social pr6pria. 

Como de  ‘certa  forma,  discute GAIGER L. 1. G. 
Agentes Religiosos e Camponeses Sem-Terra no su1 
ab Brasil. S b  Paulo : Vozes, 1978. 
GAIGER L. 1. G. op. cit. 
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